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Bancos
Os bancos deixaram de fazer 
acordos para indenizar clien-
tes que moveram ações recla-
mando diferenças na poupança 
causada pelos planos econômi-
cos nas décadas de 80 e 90. Por 
trás da mudança de comporta-
mento está a esperança reno-
vada de vitória nas causas. A 
ação da Confederação Nacional 
do Sistema Financeiro (Con-
sif) deverá marcar a primeira 
audiência pública financeira 
da história do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). A ação é 
uma das maiores em curso no 
tribunal, pois o seu julgamento 
vai dar a diretriz para mais de 
550 mil processos (1% do total 
no país). O valor da causa foi 
estimado pela Consif em mais 
de R$ 180 bilhões. 

CIEE BC
O Centro de Integração 
Empresa-Escola (CIEE) fir-
mou parceria com a Associação 
Empresarial de Balneário Cam-
boriú, facilitando a contratação 
de estagiários por empresas 
filiadas à entidade, além de 
promover cursos de qualifica-
ção, como vendas e qualidade 
de ensino. 

Poupança
O saldo de recursos na pou-
pança fechou janeiro em R$ 
2,61 bilhões. O valor é o melhor 
para meses de janeiro desde 
1997, quando a captação foi 
positiva em R$ 3,5 bilhões. O 
estoque de recursos deposita-
dos na poupança somou em 
janeiro R$ 323,21 bilhões. Em 
outubro do ano passado, o total 
ultrapassou os R$ 300 bilhões 
pela primeira vez na história. 
O resultado de janeiro, porém, 
ficou abaixo do saldo registrado 
em dezembro que foi de R$ 9,17 
bilhões. 

Mais turistas 
Pelo menos uma vez por 
semana, durante a temporada 
2009/2010, a bucólica paisa-
gem de Porto Belo sofre a inter-
venção de toneladas de aço e 

turistas. Estão previstas ainda 
29 escalas até abril, que trarão 
aproximadamente 80 mil visi-
tantes. Em Porto Belo, eles são 
metade de todos os turistas que 
chegam à cidade e gastam cada 
um, cerca de R$ 150 por dia. 

Consumo
O valor médio de compra 
em lojas de shopping centers 
aumentou nos mercados cata-
rinenses consolidados. São os 
casos de Joinville, Blumenau, 
Florianópolis ew Balneário 
Camboriú. 

Balança comercial
A balança comercial brasileira 
registrou um déficit de US$ 166 
milhões em janeiro, bem menor 
que o esperado pelo mercado, 
entre US$ 800 milhões e US$ 
1,4 bilhão. O resultado também 
foi melhor que o registrado em 
igual período de 2009, quando o 
saldo ficou negativo em US$ 529 
milhões. 

Populismo, riqueza e 
injustiça
Pensamento divulgado em 
1931 por Adrian Rogers: “É 
impossível levar o pobre à pros-
peridade através de legislações 
que punem os ricos pela pros-
peridade. Por cada pessoa que 
recebe sem trabalhar, outra pes-
soa deve trabalhar sem receber. 
O governo não pode dar para 
alguém aquilo que não tira de 
outro alguém. Quando metade 
da população entende a idéia 
de que não precisa trabalhar, 
pois a outra metade da popu-
lação irá sustentá-la, e quando 
esta outra metade entende que 
não vale mais a pena traba-
lhar para sustentar a primeira 
metade, então chegamos ao 
começo do fim de uma nação. É 
impossível multiplicar riqueza 
dividindo-a.” O pensamento 
cai como uma luva. Se os que 
trabalham resolver cruzar os 
braços ...

Agecel inova
A Agecel é um serviço que 
coloca a lista telefônica comer-

cial gratuitamente em celular 
para todo o Brasil. É interes-
sante para quem vai viajar ou 
entrar em férias. Contém a 
lista de bares, hotéis e restau-
rantes, das cidades por onde 
pretende passar e fica como sua 
agenda pessoal, no aparelho. 
A antiquada lista telefônica 
de endereço comercial virou 
uma agenda portátil dentro do 
celular. Entrando no site www.
agecel.com.br você pode insta-
lar gratuitamente no aparelho 
a lista telefônica comercial seg-
mentada de qualquer cidade do 
Brasil. 

Correção do FGTS
A Caixa decidiu que vai pagar 
aos trabalhadores os juros 
devidos para contas do FGTS 
anteriores a 1971, conforme 
circular publicada no Diá-
rio Oficial da União. O texto 
interessa a 60 mil cotistas com 
ações na Justiça e a milhares de 
outros que não recorreram aos 
tribunais. A origem da dívida 
é de 1967, quando o FGTS foi 
criado e a capitalização das 
contas variava de 3% a 6% ao 
ano. A correção progressiva foi 
interrompida em 1971. 

Inadimplência
A inadimplência aumentou 
em 22,3% nas classes A, B e C 
no Brasil em 2009. Os inadim-
plentes com rendimento men-
sal acima de R$ 2 mil repre-
sentaram, ano passado, 53% 
do total. Estudo foi feito pela 
Telecheque. 
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Indicadores

Índices
Salário Mínimo� R$ 510,00 
CUB/SC� R$ 983,42 
(fevereiro)

Dolar comercial            1,8600
€ Turismo                       2,5339
Ibovespa (no ano)                   -4,10%
Poupança (1 mês)� 0,5000

Reunião vai esclarecer 
sobre tarifa de lixo hospitalar

A partir de abril as 362 unida-
des geradoras de resíduos de 
serviços de saúde pagarão uma 
tarifa de lixo hospitalar, além 
da tarifa de limpeza urbana. 
Ela será cobrada conforme o 
volume desse lixo gerado e de 
acordo com a freqüência de 
coletas semanais. Na próxima 
semana(18), a Ambiental reali-
zará uma reunião com os gera-
dores de lixo hospitalar para 
esclarecer quaisquer dúvidas 
sobre a tarifa que deverá entrar 
em vigor em março, mas o 
primeiro pagamento deverá 
acontecer em abril.
A gerente da Engepasa 
Ambiental, Rosicléa Maestri 
disse que nesta reunião será 
feita uma apresentação da 
coleta, tratamento e destino 
final deste lixo específico, o 
custo desse serviço e o que 
motivou a cobrança da nova 
tarifa, aprovada pela adminis-
tração municipal. “A adminis-

tração determinou que antes 
de iniciar a cobrança, estes 
geradores devem ser avisados 
e receber todo o tipo de infor-
mação e esclarecimento sobre 
a nova tarifa”, disse. 
A reunião estava marcada 
para a última quarta-feira, na 
Casa da Sogra, às 19h30, mas 
na véspera foi adiada por-
que havia uma audiência já 
programada para discutir a 
macrodrenagem e a revitali-
zação urbanística do canal do 
ribeirão Peroba.
As unidades geradoras de lixo 
hospitalar são hospitais, clíni-
cas médicas, odontológicas, 
veterinárias, consultórios, far-
mácias, estúdios de tatuagem, 
postos de saúde. “Estamos 
convidando a todos para com-
parecerem a reunião na pró-
xima quinta-feira, onde iremos 
esclarecer quaisquer dúvidas 
que porventura alguém tiver”, 
convidou a gerente. A Vigilân-
cia Sanitária também estará 
presente para falar sobre o tra-
tamento diferenciado que esse 
lixo recebe no aterro sanitário 
onde é autoclavado. 
A reunião será às 19h30 na 
Casa da Sogra, no Bairro dos 
Municípios.
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Divulgação

Prefeito autorizou reajuste 
da taxa de lixo

O prefeito Edson Dias auto-
rizou o reajuste de 5,93% na 
taxa de coleta de lixo e varri-
ção de ruas. A medida entrou 
em vigor dia 1º de janeiro. Veja 

os principais valores da nova 
tabela:

Centro, coleta de lixo seis 
vezes por semana e varrição 
das ruas pavimentadas duas 
vezes por semana: R$ 22,28 
(era R$ 21,04)

Bairros, coleta de lixo três 
vezes por semana e varrição 
das ruas pavimentadas uma 
vez por semana: R$ 11,14 (era 
R$ 10,52)

Ruas não pavimentadas, cole-
ta três vezes por semana, sem 
varrição, R$ 5,54 (era 5,23).
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